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VIEIRA

CENTRO DE ARTE 
XÁVEGA CONCLUÍDO
O Centro Interpretativo de Arte Xávega e 
Cultura Avieira, na Praia da Vieira, já está 
concluído e será inaugurado terça feira, 
16 de abril. A obra teve um investimento 
superior a 600 mil euros » última

Pub

AMBIENTE

CARVALHO CENTENÁRIO 
TRANSPLANTADO 

Foram necessárias várias horas para a 
retirada de um carvalho centenário de um 
terreno junto à Avenida 1.º de Maio, e 
posterior replantação » pág. 7

Porte Pago

A u t o r i z a d o  p e l o s 
C T T  a  c i r c u l a r  e m 
invólucro fechado de 
plástico. Autorização 
nº DE11332021GSB2B

OCUPAÇÃO ILEGAL DE CASAS NA EMBRA 
TERMINA APÓS 14 ANOS DE “INFERNO” 
Chegou ao fim um problema com cerca de 14 anos. As habitações e anexos que foram ocupadas, na Rua Vila Real de Santo 
António, na Embra, por famílias da comunidade cigana, foram emparedadas na última sexta feira » pág. 3

Pub

TRABALHO DO PROVEDOR DA SANTA CASA 
RECONHECIDO PELA SEGURANÇA SOCIAL

Pub

TORNEIO DE TÉNIS DE MESA 
FOI UM SUCESSO » pág. 9

 
 

Diretor Distrital da Segurança Social fez um 
reconhecimento público a Joaquim João Pereira 

pelo “fantástico” trabalho realizado » pág. 8 
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INCÊNDIOS 

AUTARQUIA SENSIBILIZA 
PARA A DEFESA DA FLORESTA

Sensibilizar para a defesa da 
floresta contra incêndios é o princi-
pal desígnio das ações que arran-
caram na última semana e se vão 
prolongar até meados de maio, 
numa iniciativa da autarquia, atra-
vés do Serviço Municipal de Prote-
ção Civil, e em colaboração com 
a GNR, a PSP, as Juntas de Fregue-
sia do concelho e a Associação de 
Produtores Florestais dos Conce-
lhos de Alcobaça e Nazaré.

Destinadas à população em ge-
ral, as sessões visam esclarecer a 
respeito da gestão de combustível 
e sobre o uso do fogo, nomeada-
mente no que concerne à realiza-
ção de queimadas e queimas de 
sobrantes da limpeza de terrenos.

A próxima sessão está marcada 
para sábado, às 9h30, no Merca-

do de Vieira de Leiria, e no dia 16, 
às 16h30, no Casal das Raposas 
(junto à Fonte Helena), na Vieira. 

O calendário completo está dispo-
nível no site da autarquia (www.
cm-mgrande.pt).ß

MUSEU DO VIDRO

“NARRATIVAS 
E COMUNICAÇÃO” EM ANÁLISE

Joana Monteiro, diretora do Museu de Lisboa, será a ora-
dora convidada da conferência sobre “Narrativas e Comu-
nicação em Museus”, que o Município da Marinha Grande 
vai levar a efeito no próximo sábado, 13 de abril, pelas 
16h, no Foyer do Museu do Vidro. O colóquio, que versa-
rá a temática “A função expositiva como modo primordial 
de comunicação em museus: valores, objetivos e estratégias 
em busca de relevância”, é aberto a todos os interessados 
e decorre no âmbito do Ciclo de Conferências que visam 
assinalar o 25.º aniversário do Museu do Vidro.pt. ß

»OPINIÃO 

Verdade, uma palavra metafísica

Nos últimos 20 anos, o Município da 
Marinha Grande, tal como outros espa-
lhados pelo país, não conseguiu, em 
tempo útil, dar resposta aos pedidos de 
licenciamento de obras entrados na Di-
visão de Gestão Urbanística. Apesar de 
não ser um problema causado pelo atual 
Executivo, há muito que era do domínio 
público e do conhecimento deste Execu-
tivo situações alarmantes nesta divisão. 
No entanto, o que se confirma é que não 
prepararam, atempadamente, um plano 
de atuação urgente para debelar os atra-
sos que se verificavam. Parece, até, que 
nada souberam durante os oito anos de 
Oposição.

Foi evidente que o Senhor Presidente 

não foi capaz de tomar medidas efica-
zes. Depois de andar de experiência em 
experiência e nada resultar, entendeu 
contratar uma equipa que, durante 2 
anos, se propunha resolver o problema 
mediante o pagamento de perto de 1 mi-
lhão de euros. Até hoje, os munícipes não 
sabem o resultado desta famosa equipa, 
e que, antes do tempo previsto, vai aca-
bar o seu trabalho, em julho de 2024. 
Possivelmente, já não haverá processos 
em atraso e tudo está resolvido. Perante 
algumas constatações, algumas questões 
se devem colocar: (i) Quantos processos 
esta equipa analisou e que benefícios 
trouxe aos munícipes marinhenses e aos 
cofres da autarquia? (ii) Qual é a verda-
deira causa da cessão de trabalho seis 
meses antes de acabar o contrato?

Em todas as reuniões de Câmara, vá-
rios munícipes e responsáveis de empre-
sas se inscrevem nestas para questionar 
o Executivo sobre a não resolução dos 
processos de licenciamento. Muitos, são 
convidados a desistir de participar, com 
promessas que raramente são cumpridas. 

Outros, poucos, apesar das promessas, 
avançam e questionam. Nunca têm res-
postas. Estão sempre a analisar. Na reu-
nião de Câmara do passado dia 1 de 
abril, três munícipes relataram os seus 
dramas sobre os processos que não têm 
fim. Destes, apenas uma munícipe referiu 
que o seu processo entrou em setembro 
de 2021, ou seja, menos de um mês an-
tes deste Executivo tomar posse, há qua-
se de três anos. Tal como mencionou, já 
gastou 35.000 euros, já vendeu o terre-
no, estando apenas à espera da licença 
de construção para fazer a escritura e já 
comprou uma casa para habitar. Os ou-
tros dois munícipes indicaram que entre-
garam os seus processos em 2022. Um 
deles afirmou que andou meses e meses 
a enviar mails e que nunca teve resposta 
e que, entretanto, perderam o processo. 
Reenviou tudo e quer saber o ponto da 
situação. Outro questionou a causa do 
impedimento de pagar as respetivas ta-
xas devido à entrada em funcionamento, 
no dia 1 de março, do Simplex para o 
licenciamento de obras.

Vidas adiadas e sonhos que não se 
vão cumprir. 

Como se pode verificar, estas situa-
ções são recentes, da responsabilidade 
deste Executivo e do seu Presidente e 
não como afirmou “Herdámos um vo-
lume anormal de processos”. Passados 
quase três anos, não faz sentido falarem 
de heranças, só se podem queixar de si 
próprios e das suas próprias heranças.  
Durante oito anos, acusou a ex-Presidente 
de incompetente por não resolver este e 
outros problemas semelhantes, por exem-
plo, a publicação das atas das reuniões. 
Há 10 meses que no site da câmara não 
são lançadas atas das mesmas. Um por-
menor sem importância. Até parece que 
governam em maioria. A Oposição não 
questiona, não se preocupa.

Talvez ainda estejam, ao fim de três 
anos, a pôr a casa em ordem. É tempo de 
governar para os munícipes e deixarem-
-se de governar de forma secreta e opa-
ca. Têm o dever de ser transparentes, a 
ética política assim o exige, deve ser res-
peitada e cumprida. ß

Elvira Ferreira
Grupo + Concelho
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ADQUIRIDOS IMÓVEIS OCUPADOS PELA COMUNIDADE CIGANA

“FINALMENTE, O NOSSO 
INFERNO ACABOU”
Chegou ao fim um problema com 
cerca de 14 anos. As habitações 
e anexos que foram ocupadas, 
na Rua Vila Real de Santo 
António, na Embra, por famílias 
da comunidade cigana, foram 
emparedadas na última sexta 
feira, 5 de abril, por ordem dos 
novos proprietários dos imóveis

“Finalmente, o nosso inferno acabou”. 
O desabafo é de uma das moradoras nas 
imediações dos números 9 e 11 da Rua 
Vila Real de Santo António, que nos últimos 
14 anos viveu “um verdadeiro pesadelo” 
devido aos comportamentos das famílias 
que ocuparam primeiro as habitações e, 
mais tarde, os anexos.

A solução encontrada, e que só agora 
se concretizou, começou a ser desenhada 
há quatro anos quando um casal de vizi-
nhos, Glória Frank e Dr. Josef Frank, decidi-
ram adquirir as duas habitações. Ao nosso 
jornal, o casal, emigrante na Alemanha, 
explicou que a decisão foi tomada depois 
de terem tentado arrendar, sem sucesso, a 
sua habitação. 

E a tarefa não se vislumbrou fácil. Pelo 
contrário. Desde logo, porque os proprie-
tários dos imóveis, herdeiros legítimos, 
residem na Suíça, não falam português e 
“não demonstravam qualquer interesse” 
nos imóveis. Contudo, a perseverança do 
casal haveria de dar frutos, muito tempo 
e muitos contactos depois. A escritura se-
ria assinada em fevereiro último e Glória 
Frank e Dr. Josef Frank são agora os legíti-
mos proprietários dos imóveis.

Ao JMG, Glória Frank, em jeito de re-
trospetiva, recorda que foram contactadas 
inúmeras entidades, desde a Câmara Muni-
cipal, à CPCJ e Delegação de Saúde, entre 
outros, mas “o processo não avançava”.

“No início não fomos ouvidos, mas com 
o atual presidente da Câmara, que nos re-
cebeu e fez alguma pressão, foi realizada 
uma vistoria que comprovou que as habi-
tações não reuniam condições mínimas de 
habitabilidade”, além de “constituírem um 
perigo para os moradores e transeuntes”, 
por via “dos comportamentos das pessoas 
que, ilegalmente, estavam a ocupar as ha-

bitações”.
O casal, embora tenha contado com o 

apoio dos vizinhos, que chegaram a fazer 
um abaixo-assinado sobre o problema, su-
blinha que todas as despesas foram a suas 
expensas, desde as conversações com os 
herdeiros (a viúva do legítimo proprietário 
e os dois filhos), advogado, aquisição dos 
imóveis e despesas inerentes, e até a dívi-
da que os herdeiros tinham às Finanças, 
em impostos e coimas por liquidar.

Segundo Glória Frank, face à “falta de 
apoio” das entidades responsáveis, o casal 
viu-se, de certa forma, ‘obrigado’ a adqui-
rir os imóveis para colocar um ponto final 
na ocupação ilegal daquelas casas, e no 
problema de saúde pública ali existente, 
garantindo que “os herdeiros nunca deram 

autorização a ninguém para viver aqui, ci-
ganos ou não”.

Após a escritura, o casal intentou uma 
ação de despejo para que as duas mulhe-
res, as crianças e os animais que se encon-
travam na casa 9 e nas garagens da casa 
11 deixassem o local, mas para “agilizar” 
o processo acabaria por ser celebrado um 
acordo mediado pelos advogados de am-
bas as partes.

Na última sexta feira, as famílias deixa-
ram os imóveis, no entanto ainda voltariam 
ao local no sábado para retirarem o telha-
do de um dos anexos.

O casal de emigrantes, que dedicou os 
períodos de férias dos últimos 4 anos a ten-
tar resolver esta situação, pretende agora 
alienar os imóveis. ß

AGENDA 
CULTURAL 
E LÚDICA
ATÉ AMANHÃ, SEXTA FEIRA
Semana Aberta sobre formação 
para jovens e adultos
CENFIM da Marinha Grande

11 DE ABRIL – QUINTA FEIRA
9h, Roteiro para a neutralidade 
carbónica e capacitação da indús-
tria de moldes “Gestão de recursos 
e otimização de processos”
Centro Empresarial da Marinha 
Grande

12 DE ABRIL – SEXTA FEIRA
18h30, Peça de teatro “18 de Ja-
neiro de 1934”, pela EB Casal de 
Malta
19h, Peça de teatro “90 anos do 
18 de Janeiro de 1934 – Conta-me 
como foi…”, pela Calazans Duarte
Edifício da Resinagem
21h30, “Poesia ao Serão”, pela 
ACR Comeira
Foyer do Museu do Vidro

13 DE ABRIL – SÁBADO
9h30, Sessão de informação à po-
pulação, pela GNR
Mercado Municipal de Vieira de 
Leiria
16h, Conferência “Narrativas e 
Comunicação em Museus”, por 
Joana Monteiro
Foyer do Museu do Vidro
19h, “Baile do Chapéu”, pelo 
Agrupamento de Escuteiros 1076 
de Vieira de Leiria
Centro Pastoral N. Sra. da Ajuda, 
na Passagem
21h30, Representação da peça 
“Operação mentira”, pelo Grupo 
de Teatro do Operário
Auditório José Vareda, no SOM

16 DE ABRIL – TERÇA FEIRA
16h30, Ação prática de queima de 
sobrantes, pela GNR
Casal das Raposas, na Vieira

17 DE ABRIL – QUARTA FEIRA
9h30, Ação de informação à po-
pulação, pela PSP
Mercado Municipal da Marinha 
Grande ß
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MARINHA GRANDE

BOMBEIROS AJUDAM 
MENINA A NASCER

José Gomes e Hugo Silva, dos Bombeiros Voluntários da Marinha Grande, foram 
mobilizados na madrugada da última segunda feira, 8 de abril, para um serviço no 
centro da cidade, que acabaria por resultar no nascimento de uma menina

De acordo com o 2.º Coman-
dante Mário Silva, o alerta foi 
dado às 3h43 e referia-se à exis-
tência de uma parturiente em fim 
de gestação e com contrações. De-
pois de chegarem ao local e terem 

solicitado o apoio da equipa da 
viatura médica de Leiria, os bom-
beiros iniciaram o transporte rumo 
ao Hospital de Santo André, em 
Leiria. Pelo caminho haveriam de 
parar e, pelas 4h20, nascia uma 

menina, que seria depois transpor-
tada, com a mãe, até à unidade 
hospitalar. “Os tripulantes ficaram 
felizes por ajudarem no nascimen-
to do bebé”, referiu a Corporação 
marinhense nas redes sociais. ß

50 ANOS DO 25 DE ABRIL

“LIBERDADE” 
EM EXPOSIÇÃO NO NAC

Vai ser inaugurada esta quinta feira, 11 de abril, pelas 
18h30, no Núcleo de Arte Contemporânea do Museu do Vidro, 
a exposição “Liberdade” composta por trabalhos elaborados 
pelos alunos do 12.º ano do Curso de Artes Visuais da Escola 
Secundária Eng.º Acácio Calazans Duarte, do Agrupamento 
Poente.

Por ocasião dos 50 anos do 25 Abril de 1974, a mostra reúne 
precisamente meia centena de trabalhos artísticos representativos 
do conceito de “Liberdade”, na ótica dos referidos alunos.

Com coordenação do docente José Nobre, a exposição apre-
senta obras de Ana Lopes, Ana Grácio, Ana Bernardo, Andreia 
Oliveira, Anita Ferreira, Bárbara Santos, Catarina Jin, Cristina 
Sytnikova, Diana Jesus, Érika Santos, Guilherme Ferreira, Iara 
Silva, Inês Araújo, Isa Marrazes, Jéssica Dias, Laura Sousa, Leo-
nor Ferreira, Matilde Domingues, Nuno Ferreira, Rafael Mou-
rão, Rita Magalhães e Tomás Gomes. 

Para apreciar até 8 de maio, de quarta a sábado, das 10h 
às 13h e das 14h às 16h, com entrada gratuita. ß

»OPINIÃO 

Ansiedade e Depressão, quem as não tem (por perto)?

A ansiedade é importante para a nos-
sa vida, mas em quantidade moderada, 
ajudando-nos a avançar no nosso cami-
nho.

A ansiedade ajuda-nos a seguir em 
frente, quem nunca sentiu aquele arrepio 
ligeiro na barriga, muitas vezes nomea-
do como “borboletas na barriga” quando 
está para acontecer algo importante na 

sua vida, como uma viagem por exem-
plo, ou a visita de alguém próximo que já 
não vemos há algum tempo, uma prova 
importante ou a compra de um carro… 
mas que passa e que não é prejudicial à 
nossa vida, até nos faz sentir bem.

Agora, quando a ansiedade começa a 
prejudicar a nossa vida, quando os pen-
samentos negativos se tornam constantes, 
quando somatizamos no corpo aquilo que 
pensamos, ou seja, o coração apresenta-
-se acelerado (taquicardia), a boca seca, 
suor, tremores, dores de barriga, náuseas 
ou outros sintomas (sintomatologia que 
não é melhor explicada por exames médi-
cos). Quando a preocupação se torna ex-
cessiva sobre algo, é altura de procurar 
ajuda para reduzir estas preocupações 

excessivas e conseguir ter a qualidade de 
vida que merecemos. A vida não é vivida 
porque estamos sempre no futuro.

No mundo cada vez mais exigente, 
onde por vezes exigimos de nós próprios 
mais do que aquilo que podemos, por 
vezes encontramos outro problema da 
saúde mental, o qual é silencioso e in-
compreensível, a depressão, onde pode 
haver uma tendência a focarmo-nos de-
masiado no passado! Explicando melhor, 
vivemos em ações passadas que fizemos 
ou poderíamos ter feito, os pensamentos 
negativos podem persistir, a culpa pode 
espreitar, os arrependimentos, com uma 
tristeza visível, sem interesse por nada, 
desesperança pela vida, muitas vezes não 
apetece sair da cama nem fazer nada, o 

sono que é tão importante ou é marca-
do pela insónia ou hipersónia. Torna-se 
muitas vezes desesperante, ninguém nos 
compreende… é um grito de silêncio no 
escuro… É importante procurarmos aju-
da, é possível revertermos a situação e 
encontrarmos gradualmente um caminho 
para o nosso equilíbrio pessoal.  

Concluo este texto com uma proposta 
simples para experimentarmos na nossa 
vida, ou pelo menos tentarmos, não viver 
no futuro, nem viver no passado. Há pes-
soas que vivem no futuro e no passado e 
esquecem que a vida é no presente.

Então, a proposta é: VIVERMOS UM 
DIA DE CADA VEZ, VIVERMOS O DIA DE 
HOJE, FOCARMO-NOS NO PRESENTE!

Sejam Felizes <3. ß

Helena Gomes
Psicóloga Clínica 
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TERRENO E HABITAÇÃO “INUNDADOS SEMPRE QUE CHOVE” 

MORADOR DO PILADO RECLAMA 
INTERVENÇÃO DA AUTARQUIA
José Luís Pereira, morador 
na localidade do Pilado 
há vários anos, queixa-
se de inação por parte da 
autarquia e dos respetivos 
serviços de Proteção Civil, 
perante as sucessivas 
queixas que tem apresentado 
devido ao facto de o seu 
terreno e a sua habitação 
ficarem “inundados sempre 
que chove”

Segundo o munícipe, “nos úl-
timos 15 anos, o meu terreno e a 
minha habitação sempre que chove 
ficam completamente inundados e 
todos os anos é pedida a interven-
ção do Município que comparece 
mas nada resolve, nem ‘provisoria-
mente’”.

Ao nosso jornal, José Luís Perei-
ra recorda a intervenção do antigo 
responsável local da Proteção Civil 
Artur Granja, que “há mais de 10 
anos, fez deslocar uma máquina 
para abrir o curso de água existente 
e que estava colmatado e resolveu o 
assunto durante 2/3 anos”.

O munícipe explica que as águas 
se depositam na sua propriedade 
chegando a atingir 30 centímetros 
de altura, e que acaba por ir desa-
parecendo, no entanto, “pelo cami-
nho, vai corroendo as paredes da 
minha habitação, bem como des-
cavando os alicerces da mesma, 
partindo os acimentados, partindo 
muros e abrindo brechas nas pare-
des pela instabilidade causada no 
terreno, como pode ser verificado 
no local”.

José Luís Pereira diz-se “revolta-
do” e exige que a autarquia pro-
ceda “à limpeza do sistema de 
condução/escoamento das águas 
pluviais, bem como à limpeza do 
leito de água na qual o sistema de 
manilhas do Município confina para 
escoamento das águas que surgem 
a montante da minha habitação”. 

O munícipe afirma que “nunca 
em tempo algum solicitei qualquer 

tipo de indemnização, somente fui 
pedindo a resolução de ‘coisa pú-
blica’”, contudo está agora a pon-
derar solicitar uma avaliação dos 
prejuízos e exigir à autarquia que 
assuma as suas responsabilidades, 
“uma vez que tenho danos graves e 
estruturais na minha habitação devi-
do à inépcia do Município”.

Segundo o morador, além das 
condutas se encontrarem “entupidas 
com areia e o leito de água em co-
lapso e obstruído”, acresce o facto 
de “os confinantes há mais de 10 
anos não o limpam pois estão au-
sentes do País”, uma situação da 
qual o Município será conhecedor. 

Lamenta não ter resposta dos 
emails enviados à autarquia e ga-
rante que vai “formalizar uma quei-
xa e pedir para ser ressarcido dos 
danos ponderando o recurso ao tri-
bunal administrativo”. Para José Luís 
Pereira, “atualmente trata-se de uma 
questão de segurança de pessoas e 
bens que são da responsabilidade 
do Município”.

ÒÒ AUTARQUIA JÁ DESOBSTRUIU 

CONDUTA

O JMG solicitou um comentário 
ao Município da Marinha Grande 
face ao exposto pelo morador. Na 
resposta, a autarquia referiu ter tido 
“conhecimento da situação no dia 
30/03 (sábado). De imediato, a Câ-
mara Municipal deslocou ao local o 
serviço de piquete”.

“Devido aos recorrentes pedidos 
por parte do munícipe, os técnicos 
deslocaram-se novamente ao local 
para uma nova reavaliação, o que 
resultou de uma nova intervenção 
dos serviços da Câmara”, faz notar 
a autarquia, acrescentando que “a 
conduta de escoamento da estrada 
foi, entretanto, desobstruída, man-
tendo-se ainda programada uma in-
tervenção mais musculada por parte 
da Câmara Municipal no local”.

“Foi também decidido envolver 
a  entidade a quem compete a fis-
calização desta situação, isto é, a 
Agência Portuguesa de Ambiente”, 
fez ainda saber o Município. ß 

»TEMAS PARA REFLEXÃO

TRANSTORNO 
DA IDENTIDADE 

DA INTEGRIDADE CORPORAL

 

Este distúrbio psicológico é raro nas suas formas mais 
radicais, mas acho que vale a pena conhecê-lo.

A pessoa que sofre deste Transtorno sente grande des-
conforto físico e infelicidade emocional.

Também conhecido como «Xenomelia», é um sentimen-
to opressivo extremamente intenso, de carácter obsessivo-
-compulsivo, em relação a um membro do seu corpo que 
a pessoa considera como uma parte que lhe é totalmente 
estranha, que não lhe pertence, que não deveria estar ali e 
com o qual não se sente identificada.

Esta pessoa tem um corpo saudável, mas anseia ser fi-
sicamente deficiente e, tendo esse desejo como o grande 
objectivo da sua vida, toda a estratégia dos seus comporta-
mentos é conseguir que médicos profissionais lhe amputem 
aquele seu membro (é mais usual que seja uma mão ou 
uma parte de um braço ou uma parte de uma perna) que 
não aceita porque a faz sofrer, uma vez que sente que está 
errado no seu corpo.

Portanto, a pessoa que sofre deste Transtorno recorre a 
inimagináveis estratagemas para conseguir necrosar a par-
te do corpo que acha que não devia existir, a fim de conse-
guir que seja amputada por ser clinicamente diagnosticada 
como sendo essa cirurgia o único recurso para a sua sobre-
vivência. Para obter esse efeito, a pessoa usa instrumentos 
auto-lesivos que provocam uma grave situação de necrose 
(há casos em que usam gelo).

A causa deste Transtorno é ainda desconhecida, mas 
pensa-se que talvez esteja relacionado com uma anomalia 
por falha neurológica cerebral do mapeamento e imagem 
corporal, função cerebral que se situa no lobo parietal di-
reito.

Embora este Transtorno se faça sentir, estatisticamente, 
em relação a uma parte de um membro superior ou inferior, 
há história de casos em que as pessoas conseguiram cegar-
-se a si próprias.

O tratamento deverá ser realizado com medicação quí-
mica e também com Psicoterapia Cognitivo-Comportamen-
tal (a pessoa aprende a viver fingindo que aquele membro-
-problema não existe ou a ignorar, cognitivamente e nos 
comportamentos, a sua existência) pelas seguintes razões:

- Natureza cognitiva das ideias irracionais, repetitivas e 
intrusivas; 

- Estas pessoas sofrem de sentimentos de incompreensão 
dos outros e de solidão pela auto-exclusão social; 

- Profundo e doloroso significado que este Transtorno tem 
nas suas vidas. 

O Prognóstico é extremamente reservado. ß 

Isabel Antunes 
Psicóloga Clínica/Escritora
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JOÃO OLIVEIRA, DO PCP, NA MARINHA GRANDE 

“AVANÇAMOS COM CONFIANÇA 
 PARA AS ELEIÇÕES EUROPEIAS”
João Oliveira, cabeça de lista do 
PCP às eleições para o Parlamento 
Europeu, esteve na Marinha Grande 
na última sexta feira, 5 de abril, onde 
participou numa ação de contacto 
com os trabalhadores da Crisal, na 
Zona Industrial de Casal da Lebre

A iniciativa visou dar a conhecer aos tra-
balhadores as iniciativas e projetos-lei já 
apresentados pelo PCP na Assembleia da 
República, relativos ao aumento dos salários, 
à precariedade e à melhoria das condições 
de trabalho, incluindo por turnos. Para João 
Oliveira, estas são questões “sentidas pelos 
trabalhadores desta empresa e que precisam 
também da sua luta e intervenção para ga-
rantir que haja a conjugação de forças que é 
necessária para garantir que a melhoria das 
condições de vida e de trabalho possam ser 
alcançadas”.

Já em contagem descrescente para as Elei-
ções Europeias do próximo mês de junho, o 

candidato afirmou ao nosso jornal que encara 
o ato eleitoral com “confiança”. “Nós encara-
mos esta batalha eleitoral com a confiança 
que o trabalho nos dá, ou seja, o reconheci-
mento que os deputados do PCP e da CDU no 
Parlamento Europeu têm junto dos trabalhado-
res, daqueles com quem diariamente contac-
tam, levando ao Parlamento Europeu as suas 

preocupações, dá-nos uma confiança gran-
de”, acrescentando que “quando o trabalho 
é reconhecido isso é, naturalmente, um fator 
de ânimo, de motivação e de confiança”.

Assista à reportagem em www.marinhatv.
com ß

PRAIA DO SAMOUCO

VOLUNTÁRIOS 
RECOLHEM 470KG 
DE LIXO

Em 5 anos, o projeto One 
Piece After Another já foi 
responsável por mais de 
duas centenas de ações 
de limpeza do areal 
de diversas praias da 
região, envolvendo mais 
de 1.400 voluntários e 
cerca de 16 toneladas de 
resíduos recolhidos

 
O objetivo passa por contri-

buir para a limpeza das praias 
e para a melhoria do meio am-
biente, através da retirada de lixo 
proveniente do mar, mas também 
incentivar outras pessoas a terem 
o mesmo tipo de atitudes.

No passado domingo, dia 7 
de abril, a Praia do Samouco 
recebeu cerca de 40 voluntários 
que, em hora e meia, recolheram 
470 quilos de lixo. Os resíduos 
eram, como habitualmente, plás-
tico descartável, microplásticos, 
cordas, redes, artes de pesca, 
esferovite, cotonetes, tampas e 
pellets de plástico.

No final, os participantes tive-
ram direito a uma sessão de yoga 
proporcionada por uma das vo-
luntárias e um lanche no parque 
de merendas do Samouco.

A próxima ação está marcada 
para dia 20 de abril, sábado, na 
Praia Velha, e dia 21 haverá plo-
gging no Pinhal do Rei. ß

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO PROMOVIDA PELA UNIVERSIDADE SÉNIOR ASURPI

PODEMOS BEBER ÁGUA DA TORNEIRA 
NA MARINHA GRANDE?

A Universidade Sénior da ASURPI – As-
sociação Sindical União dos Reformados 
Pensionistas e Idosos da Marinha Grande 
levou a cabo, no passado dia 3 de abril, 
uma sessão de esclarecimento com o pro-
pósito de informar a população acerca da 
qualidade e segurança da água que sai das 
torneiras da região.

A iniciativa decorreu no âmbito das ses-
sões de esclarecimento que a Universidade 
Sénior tem vindo a promover às quartas fei-
ras à tarde nas suas instalações com o pro-
pósito de abordar temas de interesse geral. 

Desta vez, o objetivo foi “dar resposta a 
algumas dúvidas do dia a dia, nomeada-
mente se podemos beber água da torneira”, 
como explicou Edite Carvalho, do Conselho 
Pedagógico.

A ação, que visou ainda refletir a impor-
tância da água da torneira, não apenas 
como uma opção económica, mas também 
como uma escolha saudável para a Mari-

nha Grande, teve como primeira oradora 
a coordenadora de Comunicação e Educa-
ção Ambiental da Águas do Centro Litoral. 
Lisete Oliveira explicou o percurso da água 
desde que é captada até chegar à estação 
de tratamento, onde é exposta a um proces-
so longo de tratamento, que varia consoan-
te a captação, e partilhou com o público 
exemplos de boas práticas no consumo do-
méstico de água. 

Seguiu-se José Carvalho, da Câmara Mu-
nicipal da Marinha Grande, que garantiu, 
na sua intervenção, que “na Marinha Gran-
de atingimos 99,75% dos indicadores, o 
que significa que podemos beber água da 
torneira, pois é completamente segura”. 

Da assistência veio uma questão relativa 
à coloração da água que, por vezes, se 
apresenta turva, com o responsável a escla-
recer que a coloração acastanhada poderá 
estar relacionada com o contacto da água 
com minerais como o ferro. 

No próximo dia 17, a partir das 15h, 
haverá nova sessão, desta feita sobre os 
contratos realizados à distância. ß
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SENSIBILIZAÇÃO 

MARINHA GRANDE 
RECEBE “SEMANA  
DA INTERCULTURALIDADE”

O Edifício da Resinagem foi palco na últi-
ma segunda feira, 8 de abril, do arranque da 
“Semana da Interculturalidade”, promovido 
pelo Município e pela Rede Europeia Anti-Po-
breza Portugal, com o encontro “+ Sucesso 
Sem Fronteiras: entre mitos e factos - conhe-
cer para desmistificar”, que juntou cerca de 
uma centena de pessoas.

A iniciativa, que arrancou com uma coreo-
grafia, protagonizada por jovens da Associa-
ção “Coração da Ucrânia”, visou estimular 
o diálogo e a relação entre culturas e sensi-
bilizar os cidadãos para a necessidade de 
uma sociedade intercultural, num concelho 
que reúne cidadãos de mais de 30 naciona-
lidades.

Seguiram-se breves discursos, por Aurélio 
Ferreira, presidente da Câmara Municipal da 
Marinha Grande, Carolina Cravo, presidente 
da Mesa do Conselho Geral do Núcleo Distri-
tal de Leiria da EAPN Portugal, e João Paulo 
Pedrosa, Diretor do Centro Distrital de Leiria 
do Instituto de Segurança Social. Foram dis-
cursos marcados por um forte apelo à inclu-
são, tendo sido também referido que o Muni-
cípio da Marinha Grande estará a trabalhar 
na criação de um Centro Local de Apoio à In-
tegração de Migrantes com a Agência para 

a Integração, Migração e Asilo para acolher 
imigrantes em dificuldades.

Seguiram-se dois painéis, com diversos 
especialistas e a partilha de experiências lo-
cais e nacionais de processos que trabalham 
a inclusão das pessoas migrantes, e de to-
dos aqueles que diariamente trabalham no 
terreno, contribuindo para uma melhor 
compreensão das migrações e para o de-
senvolvimento de políticas mais inclusivas 
e solidárias. ß

Pub

PROPRIETÁRIO QUIS PRESERVAR EXEMPLAR

CARVALHO CENTENÁRIO TRANSPLANTADO
Foram necessárias várias horas para a retirada de um carvalho 
centenário de um terreno junto à Avenida 1.º de Maio, e posterior 
replantação na localidade do Pero Neto. A operação decorreu na 
tarde da última terça feira, 9 de abril

Segundo explicou ao JMG o proprie-
tário do terreno, Pedro Gomes, estão 
em curso negociações com o Município 
para a execução de uma nova avenida 
precisamente na rota onde se encontrava 
o carvalho que deverá ter cerca de 120 
anos.

Perante duas opções: abater ou tentar 
preservar a árvore, o empresário ma-
rinhense, amante da natureza e que já 
possui alguns exemplares centenários, 
designadamente oliveiras, uma das quais 

com mais de 1000 anos, decidiu transla-
dar o carvalho para a Casa Anunciação, 
no Pero Neto, onde reside. 

Tomada a decisão, a árvore, que de-
verá ter perto de 10 toneladas e mais de 
dez metros de altura, começou a ser pre-
parada há cerca de três meses de forma 
a garantir as melhores condições para a 
sua sobrevivência após a mudança de 
local.

Para a concretização da operação 
logística, foi necessária uma grua de 30 

toneladas, um semi reboque rebaixado 
de 22 metros, específico para transportes 

especiais, e muitas horas de dedicação e 
cuidado das várias pessoas envolvidas. ß
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MÉRITO 

TRABALHO DO PROVEDOR 
DA SANTA CASA RECONHECIDO 
João Paulo Pedrosa, diretor do Centro Distrital de Leiria da 
Segurança Social, aproveitou uma visita às instalações do 
Centro-Infantil Arco Íris, gerido pela Santa Casa da Misericórdia 
da Marinha Grande, na semana passada, para fazer um 
reconhecimento público ao provedor Joaquim João Pereira e à 
Misericórdia pelo “fantástico” trabalho que tem vindo a realizar

O JMG acompanhou a visita, ocorrida 
na tarde do dia 3 de abril, e que teve como 
objetivo visitar a sala criada pela Santa 
Casa para receber algumas das cerca de 
40 crianças que frequentavam O Cogume-
lo, creche e ATL, que encerrou em meados 
de fevereiro.

Segundo João Paulo Pedrosa, após o 
contacto estabelecido com a Misericórdia 
da Marinha Grande, bastou um fim de se-
mana para que estivessem criadas as con-
dições para receber as crianças. Foi assim 
construído, em tempo recorde, um berçário 
com capacidade para 10 bebés, que im-
plicou um investimento da Misericórdia de 
cerca de 17 mil euros.

O responsável fez um público agradeci-

mento “muito sentido” da Segurança Social 
ao provedor João Pereira e à Misericórdia, 
elogiando o seu “fantástico trabalho” e os 
“serviços fantásticos e inigualáveis no dis-
trito”, frisando que, neste caso particular, 
“se não fosse a Misericórdia da Marinha 
Grande, nós não tínhamos solução para 
poder corresponder às necessidades da-
quelas famílias”.

Joaquim João Pereira, por sua vez, agra-
deceu a colaboração com a Segurança 
Social, em particular com o atual diretor 
João Paulo Pedrosa, e desfiou algumas 
memórias destes 34 anos que já leva de 
provedor, nomeadamente como assumiu 
o cargo. João Pereira sublinhou que a Mi-
sericórdia foi criada “para servir”, como 

referem os seus estatutos, manifestando dis-
ponibilidade para colaborar em tudo o que 
seja possível.

Seguiu-se a assinatura do respetivo acor-
do de cooperação que garante a gratuiti-
dade do berçário.

ÒÒ PÁTIO DA INÊS ABRIU DUAS SALAS

Para além da Misericórdia da Mari-
nha Grande, a Escola Pátio da Inês foi 

também decisiva para o sucesso do re-
ferido processo, tendo criado duas salas 
de aula para acolher as crianças a partir 
de 1 ano de idade. As instalações foram 
também visitadas na semana passada 
pela comitiva oriunda da Segurança So-
cial de Leiria.

Veja a reportagem em www.marinhatv.
com ß

SEMANA ABERTA

ANTIGOS FORMANDOS TESTEMUNHAM QUALIDADE DO CENFIM
Foram seis os antigos formandos do Núcleo da Marinha Grande 
do CENFIM, com idades entre os 19 e os 37 anos, que aceitaram 
o desafio de partilhar a sua experiência no Centro de Formação, 
e os respetivos percursos profissionais, no arranque da Semana 
Aberta, que decorre até amanhã, 12 de abril

No arranque da Semana Aberta, na ma-
nhã da última segunda feira, dia 8, Carlos 
Manuel Silva, diretor do Núcleo da Marinha 
Grande do Centro de Formação Profissional 
da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica, 
explicou que a iniciativa visa, por um lado, 
“abrir portas à comunidade e alertar para a 
importância da educação mas também da 
formação profissional” e, por outro, para 
minimizar o preconceito ainda existente re-
lativamente a esta via educativa e formativa.

“No CENFIM não formamos só pessoas 
para o trabalho, também formamos pessoas 
para a vida”, frisou o responsável, aconse-
lhando os jovens a não terem preconceitos 

na hora de escolherem uma profissão.
Já Nuno Santo, empresário e adminis-

trador do CENFIM, também ele antigo for-
mando, mencionou as “muitas conquistas” 
do Centro de Formação ao longo dos anos, 
nomeadamente a participação, com suces-
so, nos Campeonatos Nacionais e Interna-
cionais das Profissões. O responsável subli-
nhou o trabalho do Núcleo e de toda a sua 
equipa na transmissão de conhecimentos 
técnicos e práticos mas também de valores, 
preparando os jovens “para os desafios de 
hoje e do futuro”, bem como o feedback re-
cebido das empresas quanto à qualidade e 
preparação demonstrada pelos formandos.

No primeiro dia, decorreu também um 
seminário que contou com o testemunho de 
responsáveis de três empresas da região, 
que partilharam as suas visões para o futuro 
da indústria.

Até amanhã, o CENFIM está de portas 

abertas para mostrar a diversidade de cur-
sos de que dispõe, bem como as suas insta-
lações e equipamentos de ponta.

Leia a notícia completa em www.jornalda-
marinha.pt. ß
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8.º TORNEIO NACIONAL TÉNIS DE MESA

SBR 1.º JANEIRO ORGANIZOU 
PROVA DE GRANDE QUALIDADE
Cerca de três centenas de atletas estiveram na Marinha Grande no 
último fim de semana, dias 6 e 7 de abril, para participar no 8.º 
Torneio Nacional de Ténis de Mesa, organizado pela Sociedade de 
Beneficência e Recreio 1.º de Janeiro, da Ordem, e que decorreu 
no Parque Municipal de Exposições 

A prova, de categoria 800, a segunda 
mais alta a contar para o ranking nacional 
de atletas, juntou jovens praticantes de vá-
rios pontos do país, incluindo das ilhas, dos 
escalões de Sub-11, Sub-13, Sub-15 e Sub-
19, masculino e feminino.

António Gomes, da comissão organi-
zadora, em declarações ao nosso jornal, 
agradeceu a todas as entidades, empresas  
e particulares (incluindo pais de atuais e 
antigos atletas) que ajudaram à concretiza-
ção da prova, nomeadamente à Federação 
Portuguesa de Ténis de Mesa, à Associação 
de Ténis de Mesa de Leiria, ao Município 
da Marinha Grande e à Junta de Freguesia, 
bem como à Comissão Administrativa da 
SBR 1.º de Janeiro, atualmente sem Direção.

“Segundo opiniões ouvidas aqui no pa-
vilhão, o Torneio está a ser um sucesso e 
vamos trabalhar para que, no próximo ano, 
possa subir de escalão para trazermos mui-
tos mais atletas à Marinha Grande. Estamos 
todos de parabéns com esta realização!”, 
considerou o responsável.

O JMG falou com o juiz de prova, Júlio 
Paulo, que elogiou as condições logísticas 
reunidas pela organização para a realiza-
ção do torneio, com 16 mesas, que teve, en-
tre o muito público presente, alguns nomes 
sonantes da modalidade a nível nacional e 
internacional.

Além do selecionador nacional Francis-

co Santos, estiveram na cidade vidreira o 
mesa-tenista da seleção nacional João Mon-
teiro, e também Aruna Quadri, mesa-tenista 
nigeriano que, segundo a Federação Inter-
nacional de Ténis de Mesa, ocupa a 12.ª 
posição no ranking de melhores jogadores 
do mundo. Ouvidos pelo nosso jornal, elo-
giaram a organização da prova organiza-
da no seio da coletividade da Ordem (entre-
vistas disponíveis nas redes sociais do JMG 
e da Marinha TV).

Já António Rosa, em nome da Comissão 
Administrativa da SBR 1.º de Janeiro, reco-
nheceu o mérito do vasto número de pes-
soas que têm estado na organização dos 
sucessivos torneios, congratulando-se pelo 
crescimento que o torneio tem vindo a con-
quistar. 

Quanto a resultados, destaque para a 
prestação do atleta da SBR 1.º de Janeiro 
Telmo Monteiro, que foi 5.º classificado em 
Sub-13 Masculinos.

ÒÒ CLASSIFICAÇÕES:

- Sub-11 Femininos: 1.ª Lara Monteiro (CA 
Madalena), 2.ª Leonor Rocha (AV Lame-
go), 3.ª Sofia Carvalho (CTM Ponta Sol);
- Sub-11 Masculinos: 1.º Francisco Ro-
mualdo (CAM), 2.º Martim Silva (ARC), 
Vicente Cardoso (Boa Hora FC);
- Sub-13 Femininos: 1.ª Matilde Sousa (CA 
Madalena), 2.ª Bianca Borges (CA Mada-

lena), 3.ª Mariana Pinto (AR Canidelo);
- Sub-13 Masculinos: 1.º Ary Aguiar (AE 
Mundão), 2.º Duarte Silva (Sporting CP), 
3.º Tiago Couto (CAM);
- Sub-15 Femininos: 1.ª Bianca Borges 
(CAM), 2.ª Matilde Sousa (CAM), 3.ª So-
fia Tavares (ARC);
- Sub-15 Masculinos: 1.º Duarte Ferreira 
(Montamora SC), 2.º Bernardo Antunes 

(CTM Ponta Sol), 3.º Lucas Guimarães 
(CTM Taipas);
- Sub-19 Femininos: 1.ª Marta Silva (AD 
Galomar), 2.ª Andreia Batista (CTM Ponta 
Sol), 3.ª Margarida Sabença (AV Lame-
go);
- Sub-19 Masculinos: 1.º Lourenço Sardi-
nha (ADG), 2.º Rodrigo Andrade (ADG), 
3.º Gonçalo Conceição (SC Torres). ß

AGRESSÕES E LANÇAMENTO DE PETARDOS

ADEPTOS DO SL MARINHA IDENTIFICADOS PELA PSP
Três adeptos do Sport Lisboa e Marinha 

foram identificados por agressões físicas e 
por lançamento de petardos em jogo de fu-
tebol, como fez saber o Comando Distrital 
de Leiria da PSP.

Em nota de imprensa, as autoridades 
explicaram que o jogo de Futebol de Senio-
res, a contar para os quartos de final da AF 

Leiria - Taça do Distrito LizSport, ocorrido 
na noite de 29 de março, no Campo da 
Ordem, entre as formações do SL Marinha 
e do Sporting Clube de Pombal, ficou mar-
cado por “agressões físicas entre adeptos 
da equipa da casa e lançamento e defla-
gração de artefactos pirotécnicos”.

Segundo a PSP, “as agressões entre os 

adeptos ocorreram junto ao bar daquele 
campo, estando envoltos cerca de 25 a 30 
adeptos e terminou com a pronta atuação 
dos polícias ali presentes e com o reforço 
policial solicitado pelo Comandante do Po-
liciamento”.

A atuação das autoridades resultou na 
identificação de três homens, adeptos do 

SL Marinha, dos quais dois, com 30 e 47 
anos de idade, foram identificados por 
participação em rixa no contexto de es-
petáculo desportivo, e um, com 22 anos, 
por posse e lançamento de artefactos pi-
rotécnicos no interior e exterior do recinto 
desportivo, sendo que este último também 
foi autuado. ß
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»PEÇO A PALAVRA

Um Governo novo com problemas antigos

Há um novo governo da AD e o que res-
ta agora saber é por quanto tempo o Partido 
Socialista e o Chega o vão deixar governar 
e por duas razões principais: (1) porque o PS 
de Pedro Nuno Santos está hoje mais próximo 
das teses do Bloco de Esquerda e é visível a 
crescente influência deste partido no PS; (2) O 
PS perdeu as eleições, mas há muitos milhares 
de militantes e apoiantes do PS no aparelho do 
Estado, cuja colaboração profissional com os 
novos dirigentes será muito duvidosa. 

Por outro lado, a maioria dos comentadores 
dos diferentes canais de televisão sofrem fortes 
influências favoráveis ao PS, sendo de contar 
com uma barreira informativa, com muitos 
dos receptores desses programas a terem um 
conhecimento limitado dos diferentes assuntos 

em debate e sendo muito influenciáveis pelos 
comentadores de serviço.

Ou seja, muito depende da qualidade das 
decisões dos próximos ministros, da transpa-
rência a ser usada e da coragem com que 
enfrentem os problemas que necessariamente 
forem surgindo, entre os quais abundam os fi-
nanceiros. Na campanha muita coisa foi pro-
metida a contar com um superavit das contas 
do Estado que está longe de ser verdadeiro. 
Apenas em juros da dívida a conta para 2024 
é enorme, cerca de 7.151 milhões de euros, 
o que mostra a falácia da redução da dívida, 
porque o importante não é a descida da dívida 
sobre o PIB, mas o valor a pagar que continuou 
a crescer durante os últimos oito anos e é cada 
vez maior. ß

Henrique Neto
Empresário

henriquejosesousaneto@gmail.com

# EDITORIAL

Vereadores sem confiança política
Nos 50 anos do 25 de Abril de 1974, vários foram os vereadores e pelo menos 

um presidente que deixaram de ter a confiança política dos seus partidos ou movimen-
tos, uns com efeitos práticos, outros sem qualquer tipo de consequência.

Vem isto a propósito da recente retirada da confiança por parte do +Concelho ao 
vereador João Brito que, basicamente, não terá qualquer tipo de consequência, a não 
ser uma posição política de um grupo de pessoas a um eleito. Já lá iremos a este caso.

Um dos mais mediáticos foi o de João Barros Duarte, eleito na lista da CDU em 
2005, que retirou a vitória ao PS, que governava desde 1993. A desobediência ao 
partido em algumas questões sensíveis, como por exemplo o licenciamento do E. 
Leclerc no Campo da Portela, foi apenas uma das razões que levou a incompatibili-
dades insanáveis entre o PCP e o seu presidente. O autarca não resistiu à pressão e 
saiu, sendo substituído por Alberto Cascalho.

Anos antes, António Matias viu ser-lhe retirada a confiança política pelo PSD mas, 
neste caso, os efeitos foram nulos uma vez que o vereador continuou a exercer as 
suas funções como independente até ao final do mandato. Aliás, situações destas 
são comuns no PSD pois também Artur Pereira de Oliveira ficou sem a confiança do 
seu partido, continuou como vereador e nas eleições seguintes criou um movimento 
independente que não elegeu ninguém para o executivo camarário.

Mais recentemente, o PS perdeu a confiança nos seus dois vereadores, mas, o que 
se sabe é que Laura Baridó e António Fragoso deixaram de ser autarcas “da atual 
direção socialista” e a comissão política, até ao momento, não anunciou publica-
mente a retirada da confiança. Mas há um grande distanciamento entre quem lidera 
o partido e quem pertence ao executivo. Basicamente, foram os dois autarcas que 
retiraram a confiança política a Fátima Cardoso e restante direção do partido, mas 
o PS, formalmente, nunca concretizou o desenlace. E mesmo que o tivesse feito os 
efeitos práticos seriam nulos ou perto disso.

Voltando agora ao caso concreto de João Brito, ex-líder do movimento +Concelho. 
Como se sabe, os dois movimentos independentes juntaram-se em 2021 e avançaram 
com a sigla +MPM. Ganharam as eleições e o nome apresentado pelo +C foi eleito, 
mantendo a liderança do seu grupo mesmo que as siglas deixem formalmente de 
existir no dia seguinte às eleições. Ou seja, no dia de hoje não existe +Concelho, nem 
MpM, nem CDU, nem AD… isso acaba com as eleições.

A questão que se coloca é que o +Concelho não tem legitimidade de retirar a 
confiança política ao vereador João Brito, pois essa entidade não existe, o que pode 
existir, no limite, é um grupo de pessoas desse extinto movimento que se reúnem e 
tomam uma posição, absolutamente legítima. E esta opção política de retirar a con-
fiança política a Brito está relacionada com a relação distante que foi tendo com os 
membros do seu grupo, o que já era esperado uma vez que deve agora obediência a 
outra pessoa, e tem que manter com esse ator político lealdade institucional.

Basicamente, em termos práticos, João Brito tem caminho aberto para integrar o 
MpM caso este decida ir a votos com esta sigla pois, ao que sabemos, dificilmente o 
+Concelho irá com listas próprias no próximo ano. Aliás, há quem diga que o grupo 
de Elvira Ferreira tem dialogado com outras entidades e não ficaríamos espantados 
se vierem a ser integrados, por exemplo, nas listas do PS. Veremos… até pelo facto 
de ser um desperdício não termos Elvira Ferreira e Carlos Logrado, entre outros, no 
combate político. 

Posto isto, nada de anormal neste caso João Brito, pois a retirada da confiança 
política não altera absolutamente nada, só oficializa a ligação do autarca ao grupo 
de Aurélio Ferreira e certamente que estarão juntos no combate político em 
2025.

A um ano e meio das eleições locais, os dados estão lançados e previsivel-
mente vêm por aí movimentações, em todos os partidos e movimentos. E nós cá 
estaremos, atentos, como sempre.

A Direção do Jornal da Marinha Grande

INSTANTÂNEO

RUA FONTE DOS INGLESES… OU RUA DO MATO?

Um leitor do nosso jornal alerta para o estado em que se encontra a Rua Fonte dos Ingleses, no 
Forno da Telha, no que respeita à limpeza urbana, em particular nas imediações da construção que 
dá nome à via. Para o morador, a fotografia retrata um “péssimo” cartão de visita, apelando às 
autoridades competentes para que intervenham.  ß
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TREINADORES DE BANCADA (SEGUNDAS FEIRAS, 18H, RCM 96FM) - JORNADA 29

Gil Vicente 1 x 3 Sporting CP
O Sporting tem de ganhar este 

jogo para manter os 4 pontos preci-
sos para a conquista do título. Jogo 
difícil, mas o Sporting vai ganhar.

FC Porto 2 x 1 FC Famalicão
O Porto atravessa uma fase muito 

difícil, mas com mais ou menos dificuldades irá ganhar 
depois de duas derrotas consecutivas.

SL Benfica 1 x 0 Moreirense
O Benfica, nos dois jogos que disputou com o Sporting, 

demonstrou ser uma grande equipa e estar bem, mas antes 
deste jogo há o jogo da Liga Europa que pode trazer al-
gum cansaço e criar dificuldades no resultado. ß

Gil Vicente 1 x 2 Sporting CP
Pela situação em que se encon-

tra, no 1.º lugar, não será nesta 
deslocação que vai perder. O 
Sporting encontra-se moralizado.

FC Porto 2 x 1 FC Famalicão
O Porto vai querer mostrar aos 

seus adeptos que vai mudar de atitude. A vitória será 
certa.

SL Benfica 3 x 0 Moreirense
Mais um jogo no Estádio da Luz, que deverá estar 

cheio como de costume. O Benfica está a jogar bem e 
vai ganhar. ß

Artur  
Marques

José 
Patrício

Gil Vicente 0 x 3 Sporting CP
O Sporting vai vencer o Gil 

facilmente porque este não está 
numa boa fase, daí a troca de 
treinador.

FC Porto 3 x 0 FC Famalicão
O FC Porto em casa é sempre fa-

vorito, mas tem que mostrar que é melhor e esquecer as 
últimas arbitragens.

SL Benfica 1 x 0 Moreirense
O Benfica não consegue convencer a jogar em casa, 

mas, mesmo assim, e com árbitros à mistura, tem que 
vencer. ß

Jean 
Nunes    

FUTEBOL

MARINHENSE FICA A UM PONTO 
DA FASE DE SUBIDA
O AC Marinhense terminou a série C do Campeonato de Portugal no 
3.º lugar, com 50 pontos, ficando a um ponto do 2.º lugar e do acesso à 
fase de subida à Liga 3

Na última jornada do campeonato, o Mari-
nhense recebeu o já condenado à despromo-
ção Gouveia e goleou por 6-3, conseguindo o 
objetivo que dependia de si para a derradeira 
ronda da prova, que passava por vencer, no 
mínimo, por três golos de vantagem. No entan-
to, faltou acontecer o outro resultado do qual 
precisava para chegar ao 2.º lugar, que era o 
Lusitânia dos Açores perder na visita ao Alver-
ca B, uma vez que este jogo terminou empata-
do a zero bolas, num resultado que agradou a 
ambos os conjuntos em campo em Alverca. O 
Lusitânia juntou-se ao U. Santarém na fase de 
subida à Liga 3, onde vão medir forças com 
Vitória de Setúbal e Moncarapachense na luta 
por dois lugares de subida.

Na receção ao Gouveia, o Marinhense 
mostrou uma enorme tranquilidade e foi am-

pliando a vantagem com naturalidade. Mas 
antes de marcar, a equipa alvinegra não se 
livrou de um enorme susto, quando aos 18 mi-
nutos o Gouveia teve uma grande penalidade 
a seu favor, a que Leonardo Ferreira respon-
deu com uma soberba defesa a manter o nulo 
no marcador. À meia hora de jogo, surgiu 
uma grande penalidade para o conjunto da 
casa e, na conversão, Kuca inaugurou o mar-
cador. Em cima do intervalo, Gonçalo Batista 
ampliou a vantagem vidreira.

Na segunda parte, ainda antes dos 10 mi-
nutos, já o Marinhense ganhava por 4-0, com 
golos de Miguel Pereira e Ednilson Furtado. 

A partir deste momento, a equipa de Nuno 
Kata tinha feito a sua parte, ou seja, o que de-
pendia de si e foi gerindo o tempo, aguardan-
do por boas novas que viessem de Alverca, 

porém, no Ribatejo, ambas as equipas já de-
monstravam estarem satisfeitas com o empate 
e nenhuma arriscava, deixando correr o cro-
nómetro, sem causar lances de perigo.

Na Marinha Grande, o Gouveia acordou 
e Rayan Santos com um remate de fora da 
área reduziu para os serranos. O Atlético 
respondeu e, com golos de Rúben Araújo e 
Ângelo Barbosa, colocou o resultado em 6-1. 
Seguiu-se nova fase de espera de boas novas 
de Alverca e o Gouveia aproveitou para ain-
da fazer dois golos e reduzir a goleada final 
para 6-3. 

A partida terminou com uma vitória amar-
ga para as cores marinhenses, pois o Atlético 
ficava a um ponto do objetivo de alcançar o 
acesso à fase de subida à Liga 3.

Fica o registo de uma época positiva para 
o Marinhense, que cumpriu o objetivo a que se 
propôs, que era lutar pela subida à Liga 3 e lu-
tou por esse objetivo até aos últimos segundos 
do campeonato. ß

RESULTADOS 
DESPORTIVOS

FUTEBOL
Camp. Portugal - Série C
Marinhense, 6 - Gouveia, 3
Div. Honra AF Leiria
Nazarenos, 1 - Vieirense, 2
SL Marinha, 1 - Portomosense, 5
Taça Nac. Fem. Promoção
Estação Covilhã, 0 - Vidreiros, 0
Taça Nac. Fem. Sub-13
Academia CCMI, 4 - Vidreiros, 0

FUTSAL
1.ª Div. AF Leiria
Telheiro, 7 - Moitense, 2

ANDEBOL
2.ª Div. Sen. Fem. - 2.ª Fase
SIR 1.º Maio B, 24 - Valongo, 29
SIR 1.º Maio B, 21 - Porto Alto, 125

HÓQUEI EM PATINS
2.ª Div. Sen. Masc
HC Cambra, 2 - SC Marinhense, 7

VOLEIBOL
3.ª Div. Sen. Fem. - 2.ª Fase Primeiros
SO Marinhense, 0 - Odivelas, 3 ß

ATLETISMO

CAMG DINAMIZA CONVÍVIO DE BENJAMINS
O Estádio Municipal da Marinha Grande foi palco de mais um con-

vívio de benjamins, dinamizado no último sábado, dia 6 de abril, pelo 
Clube de Atletismo da Marinha Grande. Além do CAMG, o evento 
contou com a presença do AC Batalha, ACDR Arneirense, Juventude 
Vidigalense, NDA Pombal, CPR A-do-Barbas, Bairro dos Anjos e GA 
Caranguejeira, num total de 89 jovens atletas.

Segundo fez saber o CAMG, “foi uma manhã muito divertida, os 
atletas passaram por seis estações onde lançaram, correram e salta-
ram e finalizaram com uma estafeta” e, no final, todos receberam uma 
medalha de participação.  O CAMG agradece aos clubes e equipas 
presentes, aos encarregados de educação dos pequenos atletas e a 
todos os envolvidos na organização do convívio. ß
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VOLEIBOL

JUVENIS DO OPERÁRIO 
COMPETIRAM NA ITÁLIA 
A equipa de Juvenis 
Masculinos de Voleibol do 
Sport Operário Marinhense 
(SOM) participou no 
Cornacchia World Cup, que 
teve lugar em Pordenone, 
na Itália, de 29 de março 
a 1 de abril, e que é 
reconhecido como o melhor 
torneio de voleibol de 
formação da Europa

Na edição deste ano participaram 
cerca de 90 equipas oriundas dos 
quatro cantos do mundo e além dos 
Juvenis do Operário, Portugal esteve 
representado pelo Gueifães em Sub-
17 femininos, e pelo Volley4all e pelo 
Ginásio Vilacondense em Sub-19 fe-
mininos.

O grupo marinhense participou no 
escalão de Sub-17, tendo obtido o 
15.º lugar.

Segundo o Operário, “foi um tor-
neio altamente competitivo, que per-
mitiu jogos disputados e de alta inten-
sidade. Apesar desta exigência e da 
estreia da nossa equipa, os resultados 
foram interessantes, com 6 jogos, um 
deles uma vitória”, tendo as derrotas 
sido disputadas pela margem máxima.

A equipa do SOM defrontou a Sele-

ção Nacional da Hungria, as equipas 
italianas Belluno Volley, La Piave Volley 
e Pallavolo Motta, o Leeds Corse (Ingla-
terra) e o Team Vienna (Áustria). 

Ainda de acordo com o SOM, a 
participação no Torneio teve como fi-
nalidade “preparar a equipa para o 
resto da época, oferecendo uma ex-
periência única e que servirá de mote 
para o resto do campeonato nacional”, 
tendo sido “um momento inesquecível 
a todos os níveis, que o clube pretende 
que se realize todos os anos”.

Note-se que ao longo das 42 edi-
ções do torneio estiveram presentes 
muitas das atuais estrelas do volei-
bol mundial, e muitas das equipas 
são consideradas das melhores do 
mundo no escalão sénior masculino 
e feminino.

ÒÒ FIM DE SEMANA DE VITÓRIAS… 

E DERROTAS

Entretanto, no último fim de sema-
na de 6 e 7 de abril, as equipas de 
voleibol do SOM conquistaram três 
vitórias e cinco derrotas. Os Junio-
res venceram o Atlântico Seixal (3-
0), os Cadetes femininos levaram 
de vencida o Sporting CP (3-1), e 
os Juvenis masculinos ganharam ao 
Fénix Loulé (3-0). Com sorte oposta, 
as Infantis foram derrotadas pelo SC 
Caldas (1-3), os Infantis masculinos 
perderam com o CV Oeiras (0-3), os 
Seniores femininos foram derrotados 
pelo Odivelas VC (0-3), os Iniciados 
femininos perderam em casa frente 
ao Sintra Volei (0-3) e os Infantis 
masculinos foram batidos pelo CN 
Ginástica (0-3). ß

PATINAGEM DE VELOCIDADE

INLINE MARINHA 
GRANDE PRESENTE 
NA 2.ª TAÇA DA EUROPA 

O Inline Marinha Grande esteve presente 
no Torneio “Terras do Infante”, entre os 
dias 5 e 7 de abril, em Lagos, a contar 
para o circuito das Taças da Europa da 
World Skate Europe

A equipa marinhense contou com 5 atletas em dois 
escalões. Em Cadetes, a equipa foi representada por 
Diogo Alves (15.º lugar), Francisco Luís (32.º lugar) e 
Rafael Moleirinho (35.º posto) entre 47 atletas. Já no 
escalão de Seniores, a equipa foi composta por Tiago 
Jacinto (73.º lugar) e Diogo Silveira (41.º posto) entre 
111 atletas em prova.

Segundo o Inline, a presente edição do “Terras do 
Infante” bateu o recorde de participações nesta Taça 
da Europa, com 690 atletas de todos os escalões no 
total, o que contribuiu para o aumento de nível no 
torneio. ß

FUTEBOL

NUNO KATA FICA 
NO MARINHENSE

Depois de terminar a época 2023/24 no 3.º lugar 
da série C do Campeonato de Portugal, falhando a 
passagem à fase de subida à Liga 3 por um ponto, 
o AC Marinhense mostrou agrado pelo trabalho de-
senvolvido por Nuno Kata e já anunciou a renovação 
com o treinador para a época 2024/25. ß

PATINAGEM DE VELOCIDADE

AGRUPAMENTO POENTE ALINHA NA TAÇA DA EUROPA 2024 
O Agrupamento de Escolas Marinha 

Grande Poente rumou a sul entre os dias 5 
e 7 de abril, para participar na 2.ª Etapa da 
Taça da Europa 2024 - 19.º Terras do Infan-
te, o maior Torneio de Patinagem de Veloci-
dade alguma vez organizado em Portugal.

A prova juntou em Lagos 678 patinado-
res, em representação de cerca de 120 clu-
bes/equipas, provenientes de 28 países.

Nos dois primeiros dias as provas decor-
reram no Patinódromo da Escola Secundária 

Júlio Dantas, e no último dia de provas o pal-
co da patinagem de velocidade foi a Aveni-
da dos Descobrimentos, onde se realizaram 
as provas de 100mts e onde estava instalada 
a partida e a meta da prova da Maratona.

O Agrupamento Poente participou com 
9 patinadores, dois dos quais no escalão 
de Formação. Em Infantis Masculinos, 
Anantveer Dhot foi 9.º classificado num 
total de 23 patinadores; e em Iniciados 
Masculinos, Bernardo Marques foi 9.º num 

universo de 26 patinadores.
Já nos escalões de Competição estive-

ram presentes 7 patinadores marinhenses, 
que obtiveram os seguintes resultados: em 
Cadetes Masculinos, Luciano Constâncio 
foi 41.º num total de 47 patinadores; em 
Juvenis Femininos, Fabiana Pereira foi 
52.ª e Oriana Rodrigues 63.ª, num total 
de 75 patinadoras; em Juvenis Masculi-
nos, Manuel Piteira foi o 9.º melhor em 
48 patinadores; em Juniores Femininos, 

Soraia Marques foi 40.ª entre 49 patina-
doras; em Juniores Masculinos, Venus Dhot 
foi 49.º num total de 58 patinadores; e 
em Seniores Masculinos, Diogo Pereira foi 
84.º entre 111 patinadores.

A patinagem de velocidade volta à 
competição já no próximo fim de sema-
na, 13 e 14 de abril, no Campeonato 
Nacional Individual de Estrada a ter lugar 
no Complexo Desportivo de Canelas, em 
Estarreja. ß
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»OPINIÃO 

De mãos dadas na prevenção 
dos Maus Tratos na Infância

Neste mês de abril assinala-se a 
Prevenção dos Maus-Tratos na Infân-
cia. Isto representa uma preocupação 
diária dos serviços de saúde. Cada 
vez há mais crianças e jovens vítimas 
de maus-tratos, não só físicos mas 
também e em especial, emocionais.

No sistema de saúde está prevista 
uma equipa de apoio a crianças e 
jovens em risco ( NACJR) que, com 
as escolas e todas as outras institui-
ções da comunidade que intervêm 
com crianças, constituem as entida-
des de primeira linha. A estas enti-
dades cabe criar as condições para 
que as crianças e jovens não sofram 
de maus-tratos, identificando os fa-
tores de risco e de proteção, traba-
lhando no sentido de valorizar os fa-
tores de proteção diminuindo assim 
o impacto dos fatores de risco.

Na saúde, os papéis das equipas 
de saúde familiar são de extrema 
importância para a prevenção dos 
maus-tratos. São estas equipas que 
todos os dias estão com as famílias 
e percebem o modo como elas fun-
cionam e quais as suas dificuldades.

Os profissionais do NACJR têm 

a função de dar suporte aos pro-
fissionais de saúde através da con-
sultadoria e formação, assim como 
trabalhar para sensibilizar a popula-
ção para a problemática dos maus-
-tratos.

Exatamente com o intuito de cum-
prir este desígnio, lançámos um de-
safio aos profissionais do Centro de 
Saúde da Marinha Grande e Vieira 
de Leiria no sentido de escreverem 
sobre esta problemática, recorren-
do para isso aos valores do 25 de 
Abril. Conquista tão importante, que 
permite que hoje possamos expres-
sar os nossos pensamentos.

E foi exatamente após o 25 de 
abril que as crianças começaram a 
ser vistas como crianças e não como 
pequenos adultos. Muito mudou na 
forma como tratamos as crianças 
e os jovens, no entanto, apesar de 
grandes conquistas, continuamos 
a assistir a situações muito difíceis, 
que colocam em risco as nossas 
crianças.

Atualmente assiste-se a uma imen-
sidão de problemáticas sociais e da 
família, tais como a violência en-

tre as pessoas ao longo do ciclo de 
vida. Não só entre marido e mulher 
(violência doméstica) mas também 
no namoro, entre pares, etc…

São cada vez mais os jovens 
com comportamentos de autoagres-
são, situação muito preocupante. É 
preciso trabalhar a sociedade para 
a criação de ambiente em que as 
crianças e jovens possam crescer em 
segurança e com saúde.

Esta missão depende de todos 
nós, e implica um esforço de todas 
as instituições. A promoção da ativi-
dade física, da cultura, da saúde físi-
ca e mental. A criação de hábitos de 
interação saudáveis entre os jovens, 
recuperando momentos de contato 
não virtual já há muito perdidos.

Juntos podemos e devemos pen-
sar numa estratégia para diminuir 
este flagelo da sociedade.

Falar sobre isto e refletir são um 
bom começo.

Durante este mês de abril serão 
publicados no Jornal da Marinha 
Grande vários artigos de reflexão 
sobre esta problemática, escritos pe-
las equipas de saúde. ß

RCM96 fm
www.rcm.com.pt

A sua rádio de todos os dias

PubPubPub

Ana Laura Baridó
Coordenadora da UCC e Enfermeira 

MARCHA 

TIAGO E MATILDE 
NO PÓDIO DA TAÇA 
DE PORTUGAL 

A vila do Bombarral recebeu no 
último sábado, 6 de abril, a realização 
da Taça de Portugal em Marcha e o 
Torneio “Bombarral a Marchar”. O 
Clube de Atletismo da Marinha Grande 
(CAMG) esteve representado em ambas 
as provas

Destaque para a Taça de Portugal em Marcha, com 
os marchadores Tiago Sucena e Matilde Angélico a 
conquistarem lugares no pódio. 

Tiago Sucena, nos 10km marcha, alcançou o 2.º 
lugar da geral e o 1.º no escalão de sub-23 com o 
tempo de 46:53 minutos, ao passo que Matilde An-
gélico, sub-18, alcançou o 3.º posto nos 5km marcha 
com o tempo de 28:09 minutos. 

Já no Torneio “Bombarral a Marchar”, Madalena 
Angélico venceu em sub-10, Matilde Angélico foi a 
melhor em sub-18 e Tiago Sucena o grande vence-
dor no escalão sub-23. Resultados que encheram de 
orgulho os responsáveis do CAMG, que destacam o 
trabalho realizado por atletas e treinadores. ß
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S. SILVESTRE - ASSOCIAÇÃO DE 
SOLIDARIEDADE SOCIAL DA MOITA

ASSEMBLEIA GERAL

Na qualidade de Presidente da Mesa da Assembleia e ao abrigo 
dos estatutos pelos quais se rege a Associação de Solidariedade, 
convoco todos os associados para uma Assembleia Geral, a 
realizar no próximo dia 19 de Abril de 2024, pelas vinte e uma 
horas, no Salão do Clube Desportivo Moitense, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1. Aprovação do exercício de 2023 (Relatório de Contas); 
2. Eleição dos novos Corpos Sociais para o quadriénio 2024-2027. 

As listas candidatas à eleição deverão ser apresentadas na sede da 
Associação até ao dia 17 de Abril de 2024.
Caso à hora marcada não esteja presente o número legal de sócios, 
a assembleia funcionará meia hora depois, com qualquer número 
de sócios.

Moita, 8 de Abril de 2024

A Presidente da Mesa de Assembleia,
(Em substituição)

Maria Ondina Rodrigues

TREINADORES DE BANCADA 
Às segundas feiras, 18 horas

Em 96FM e www.rcm.com.pt 
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ao abrigo do artigo 31, n.º 4 e 5, não 
vinculam o diretor, o editor ou a entidade 
proprietária do jornal, sendo da única e 
exclusiva responsabilidade do seu autor  

•  O dia de saída do jornal é à quinta 

feira, excepto quando coincida com um 

feriado, passando para o dia imediatamente 

seguinte.

•  O Estatuto Editorial pode ser consultado 

em  www.jornaldamarinha.pt/index.php/estatuto-

editorial

Este jornal está à venda nos seguintes locais:

Marinha Grande: Jornaleiro, Jornalinho, 

Tabacaria “Pierrot”, HVA Papelaria, 

Tabacaria do Cristal Atrium, Gasogagest, 

Intermarché, Repsol - Amieirinha e Pingo 

Doce Embra (Imbatível Palpite)

Garcia: Loja da Cláudia

Vieira de Leiria: O Quiosque e Café Liz

Praia da Vieira: JR Moreira 

Este jornal é membro da API

Rua Dr.  João Couto, Lt C - 6.º Piso, 1500-326 Lisboa

Tiragem média: 14.000 exemplares/mês  
(3.500 por edição)

ESTE JORNAL 
É IMPRESSO 
NA GRÁFICA 
DIÁRIO DO MINHO

BRAGA

Jogos
Santa Casa
Totoloto
Sorteio de sábado:
6 - 11 - 15 - 34 - 35 + 10 
Sorteio de quarta feira (10 abril 2024):
18 - 23 - 38 - 42 - 49 + 5 

Euromilhões
Sorteio de sexta feira:
13 - 18 - 26 - 35 - 37 + *8 *11 
Sorteio de terça feira:
19 - 23 - 26 - 27 - 46 + *2 *10
 
M1lhão
VGM 00685

Lotaria Clássica
1.º Prémio..................................53634
2.º Prémio..................................55369
3.º Prémio..................................43012

Lotaria Popular
1.º Prémio..................................18552
2.º Prémio..................................07165
3.º Prémio..................................30405
4.º Prémio..................................11729

Farmácias
de Serviço

5.ª. - Roldão - 244 502 641

6.ª - Moderna - 244 502 834

SAB. - Duarte - 244 502 834

DOM. - Sta. Isabel - 244 575 349

2.ª. - Guardiano - 244 502 678

3.ª. - Central - 244 502 208

4.ª. - Roldão - 244 502 641
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GARAGEM NA ORDEM (35 M2)
Destinada:  viaturas ligeiras, arrumações  

ou outras a acordar.
De fácil acesso, renda baixa.  Na Travessa Arnaldo Barbeiro. 

MARCAÇÃO DE VISITA PELO TELEM. 919 356 504

www.jornaldamarinha.pt

Pub

ARRENDA-SE Quarto a cavalheiro. 
Serventia de cozinha e garagem.

Contacto: 965 566 867/244 567 438

Agradecimento 
Álvaro Azenha Amaral
85 anos 
Residia na Embra 
Falecido a 2/04/2024

 
Sua esposa, filho, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Joaquim Amaral Lino Gândara
72 anos 
Residia no Casal Malta 
Falecido a 3/04/2024

 
Seus enteados, noras, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
João Cavaleiro Ferreira
34 anos 
Residia na Ordem 
Falecido a 30/03/2024

 
Sua mãe, tio, prima e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
José Manuel Filipe Pereira Rei
79 anos 
Residia na Ordem 
Falecido a 2/04/2024

 
Sua esposa, filhos, nora, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Maria da Luz da Silva Francisco
82 anos 
Residia na Pedra de Baixo 
Falecida a 5/04/2024

 
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e restante família, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a 
todas as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Lídia Andreia Lopes Lourenço Lavos
51 anos 
Residia no Cartaxo, Marinha Grande 
Falecida a 6/04/2024

 
Seu marido, filho, pais, sogros, irmãos, cunhados, sobrinhos e restante família, na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este 
meio agradecer a todas as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Cacilda de Jesus Pêcego
92 anos 
Residia na Comeira 
Falecida a 6/04/2024

 
Seus filhos, noras, netos, bisnetos e restante família, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
José Artur Baptista Biscaia
86 anos 
Residia na Ordem 
Falecido a 7/04/2024

 
Seu filho, nora, neto e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Ermelino de Souza Matias (Ameixa)
94 anos 
Residia na Marinha Grande 
Falecido a 7/04/2024

 
Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos e restante família, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a 
todas as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.
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Agradecimento 
António Freitas Morais
80 anos 
Residia nas Trutas 
Falecido a 3/04/2024

 
Sua esposa, filhos, genros, nora, netos, bisnetos e restante família, na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este 
meio agradecer a todas as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.
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CENTRO INTERPRETATIVO DE ARTE XÁVEGA 
INAUGURADO NA PRÓXIMA SEMANA
O Centro Interpretativo de Arte Xávega e Cultura Avieira, na 
Praia da Vieira, já está concluído e será inaugurado na manhã da 
próxima terça feira, 16 de abril

Recorde-se que a obra, que resulta de um 
investimento superior a 600 mil euros, cofi-
nanciado pelo Fundo Europeu dos Assuntos 
Marítimos e das Pescas, do Programa MAR 
2020, avançou após negociações do Muni-
cípio da Marinha Grande com a Adminis-
tração Central e que foi desbloqueada em 
julho do ano passado.

Em nota de imprensa, o presidente da 
Câmara sublinha que se trata de “um equi-
pamento importante para o concelho, do 
ponto de vista turístico, na medida em que 
potencia e divulga a Arte Xávega, que é 
uma marca identitária desta praia e que 
muito nos enobrece e orgulha”.

Para Aurélio Ferreira, “este investimento 
permitiu o embelezamento daquela zona 

da Praia da Vieira, construindo pavilhões 
com condições de segurança dignas para 
o apoio à Arte Xávega, onde as companhas 
poderão acolher as artes da pesca, os seus 
barcos e tratores e possibilitar aos visitantes 
experienciar a cultura e tradição da Arte Xá-
vega e as suas ligações à cultura Avieira”.

O Centro Interpretativo dispõe de um es-
paço de acolhimento de visitantes e expo-
sição dos meios audiovisuais sobre a Arte 
Xávega e Cultura Avieira, bem como de es-
paços “vivos” de apoio à Arte Xávega e que 
serão utilizados pelas companhas.

De referir que após a inauguração do es-
paço, na próxima terça feira, a Associação 
de Desenvolvimento da Alta Estremadura, 
com o apoio do Município, vai fazer a apre-

sentação pública da Estratégia de Desenvol-
vimento Local - ADAE MAR 2030, com as 
grandes linhas de apoio às zonas costeiras 
dos concelhos de Leiria, Marinha Grande e 
Pombal. Segundo a ADAE, a estratégia foi 
construída “de forma participada por uma 

parceria entre 52 entidades do território, re-
lacionadas com o mar e a economia azul, 
tendo-lhe sido atribuída uma dotação finan-
ceira de aproximadamente 1,95 milhões 
de euros de despesa pública, para apoio a 
projetos”. ß
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ESCUTEIROS ORGANIZAM 
“BAILE DO CHAPÉU”
O Agrupamento 1076 – Vieira de Leiria, do Corpo Nacional 
de Escutas, vai levar a efeito já este sábado, dia 13 de abril, a 
partir das 19h, no Centro Pastoral Nossa Senhora D’Ajuda, no 
lugar da Passagem, o Baile do Chapéu. Com entrada livre, o 
evento terá animação a cargo do DJ Rural (Aka Quim Berto) e 
do DJ Pedro Duarte, e haverá muitas iguarias para degustar, 
desde o caldo verde à chouriça assada

Os escuteiros de Vieira de Leiria convidam todos os interessados em participar para 
que levem consigo “o chapéu mais incrível que tenham no armário ou que consigam criar, 
sabendo desde logo que serão atribuídos prémios aos chapéus mais originais”.

Para além de querer proporcionar um momento de lazer diferente a toda a comuni-
dade, o Baile será mais uma forma de celebração do 30.º aniversário do Agrupamento 
1076, que se assinala a 1 de novembro e que está a ser celebrado ao longo deste ano 
escutista.

Segundo o 1076, a realizaçao do Baile do Chapéu conta com os apoios do Centro 
Pastoral Nossa Sra. D’Ajuda, Hortipassagem, Panidor, Restaurante “O Curral”, Papelaria 
Pimenta, Intermarché de Vieira de Leiria, Talho “Beto” e Flor de Sal – Saúde, estética e 
bem-estar. ß

Notícias da VIEIRA

ALUGA-SE PAVILHÃO 
INDUSTRIAL 

COM DUAS PONTES 
ROLANTES 

E BONS ACESSOS

 400M2 
COM ESCRITÓRIOS 

 NO CENTRO MARINHA 
GRANDE 

CONTACTOS: 
email : 

manuelcarlos@ontime.pt
TELM: 964015076
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